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Introdução: O câncer cervical é o quarto tipo de câncer mais comum em mulheres no mundo, sendo associado em 99% dos casos a infecção persistente pelo papilomavirus humano (HPV). A detecção precoce pode ser realizada por rastreamento e exames periódicos. Recentemente, o teste inovador de DNA-HPV, tem apresentado evidências robustas na identificação de lesões precursoras do câncer de colo de útero. Objetivos: Avaliar a efetividade da autocoleta para o teste de DNA-HPV com fins para diagnóstico de HPV na população feminina vulnerável. Métodos: Foi realizada uma revisão de literatura via PubMed e SCIELO com o uso dos descritores: “dna hpv AND self sampling” e “human papillomavirus AND screening” and “dna hpv AND cancer”, com até 5 anos de publicação. Foram selecionados 4 artigos para leitura detalhada. Resultados: Estudos evidenciam a autocoleta como uma estratégia eficaz para alcançar populações específicas, como mulheres mais jovens, negras e em condição de desigualdade socioeconômica, que comprovadamente apresentam menores taxas de detecção de lesões cervicais. Mostra-se promissor pois oferece maior conforto e privacidade, além de ampliar o alcance populacional ao superar barreiras relacionadas à necessidade de presença em unidades de saúde, à escassez de serviços disponíveis e a experiências negativas com exames invasivos. A efetividade da autocoleta está associada à sua elevada sensibilidade para a detecção de DNA-HPV oncogênico, clareza diagnóstica e adesão populacional, tornando o rastreamento mais acessível. Conclusões: A autocoleta cervical configura-se como um método preciso e viável no rastreamento de lesões precursoras do colo uterino, especialmente em populações em situação de vulnerabilidade social. 
Palavras-chave: Oncogênese. Detecção. Acessibilidade.

REFERÊNCIAS BIBLIOGRÁFICAS

Gomes M, Provaggi E, Pembe AB, Olaitan A, Gentry-Maharaj A. Advancing Cervical Cancer Prevention Equity: Innovations in Self-Sampling and Digital Health Technologies Across Healthcare Settings. Diagnostics (Basel). 2025 May 6;15(9):1176. Doi: 10.3390/diagnostics15091176. PMID: 40361993; PMCID: PMC12071443. Acesso em: 06 Set. 2025.

Nishimura H, Yeh PT, Oguntade H, Kennedy CE, Narasimhan M. HPV self-sampling for cervical cancer screening: a systematic review of values and preferences. BMJ Glob Health. 2021 May;6(5):e003743. Doi: 10.1136/bmjgh-2020-003743. PMID: 34011537; PMCID: PMC8137189. Acesso em: 06 Set. 2025.

Lichtenfels, Martina; Lorenzi, Noely Paula Cristina; Tacla, Maricy; Yokochi, Kaori; Frustockl, Flávia; Silva, Camila Alves; Silva, André Luiz da; Termini, Lara; Farias, Caroline Brunetto. A New Brazilian Device for Cervical Cancer Screening: Acceptability and Accuracy of Self-sampling. Revista Brasileira de Ginecologia e Obstetrícia, v. 45, n. 5, p. 235-241, Aug. 2023. Acesso em: 06 Set. 2025.

Teixeira, Julio Cesar; Vale, Diama Bhadra; Discacciati, Michelle Garcia; Campos, Cirbia Silva; Bragança, Joana Froes; Zeferino, Luiz Carlos. Cervical Cancer Screening with DNA-HPV Testing and Precancerous Lesions Detection: A Brazilian Population-based Demonstration Study. Revista Brasileira de Ginecologia e Obstetrícia, v. 45, n. 1, p. 21-30, Apr. 2023. Acesso em: 06 Set. 2025.




1

15

image1.png
VIl CONGRESSO ACADEMICO DO
CURSO DE MEDICINA DO CESMAC

CARDIOLOGIA DA MULHER:
UMA NOVA SUBESPECIALIDADE

i Data: 26 e 21/09
Q Centro Cultural Reitor Jodo Sampaio

CESMAC





